
Eequeçamca P rcuet e o sabor
evceauvc do chá com bolinhos.
O autor ceisruou o próprio II
vrc na Ireqüente lembrança e
c ttocêc do seu remance-rto ,
Valha-nos a noua t ra dlção ute
rária que nos reanspcetn dol'l
rumos do m nto ücntro As v las
da grande Híapânín . Quem
mais qu etrn snbe r e a prende r,
le ia o N'obllll'irlo do nosso Con
de de narceíce. D . Pedro Na
vn, B<Ill de /111110 15.

A ~18:l de convite à lei tu ra.
vte n emcs com o a uto r a EtrU
ria. na cional, o "ci rculo mágico
onde se Cala a IIngua do " a i ."
"Líng'ua qu e se escre ve exa la
mente co mo o portugtJ~s e que

se pratica com RS mesmas pa
ln\' rns usadas no resto do Bra
s il - mas comporlnndo infle
x ões, cad ênctns, Jeitos de Crase,
una smcopn doa, uns SURlenh lOIl
e un a estacados que nos perm l
lem con versar dín nte dos de
ma is brasueirce c até tios mi
nctros ex t re mes do Norte, do
Trh\ nJ.,'l llo, do S ul e da Mata,
num código, numa e tr ra, numa
crip to Conla - cujo se n tido só

CAnaL CHOMSKY, Th c
Acquisition 01 SY)lta:rin
Childrcn From 5 to 10 .
Thc Massach ussets Ine
t ltute af Tcch nalogy .
1969.

'Trntn-se do trabal ho de dou
toramento, so b a supervisão de
J a kobflO n, da eapcan de Nonm

é percebido pelos tn tc íados do
Cu rral, do Subam. , de Nova LI
mn, Caet é, Santa Luzia, I ta
birn, Cocais, Snnta Bárbara,
Mnriana, Ouro Preto, Congo
nhas do Campo . Terras pesa
dns de espantos c metais . 1'00

ruegn e cheias de a vencas e as
sombrações . Monta nhas tntet 
rns de Cer ro . Valados eoce võce
a t ulhados de ouro . Ouro de to
do jeito. Preto, branco, Clno,
pod re .. . Solo im antado, metá
lico, puívurulento, pegajoso que
segurou firmemente o pé erran
te dos paulistas, desmanchou
lhes 1\ prnsãpta, tritu rou-os no
sorrtme nto. na Come, no cr ime,
na pes tnencí a. na co biça, no
medo. no pagode, no hom izio .
Ficarnm na terra e Coram _
Cornos! - ficando mineiros ."
( p , 103-104) .

Comovida e a be nçoada m l
uc trtcc! Que vcn hn o segundo
volume . "Poeticamente, con
vé m recordar, a gcucntog fu f!
oportunidade de exploração no
tempo" (p . 180 ) . E o tem po
se abre, atrás de n õe, Imen so .

MARL\ J OSE: OE QUEIROZ

Cbom eky, posterionncnte revis
to e ampliado para publi cação.

A tese da auto ra é que, ao
cont rário do que se eerceuc.
a cri ança de cinco anos n ão
domi nou ainda n estrutura ein 
lá ti cn de sua Hngun . Esse do
mio lo SÓ se a proxima do adul 
to na idade uprcxtmedn de dez
anos, em bora, npõa os cinco
anos. o processo de aquls il; lI.o
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de estruturas síntãtícas tenha
diminuido sensivelmente.

Para provar sua tese, a au
tora escolheu quatro tipos de
estruturas, nas quais diferen
tes razões levam a complexi
dade sintática e consequente
interpretação errõnea por par
te de crianças.

As estruturas cuja compre
ensão foi testada entre crian
ças de cinco a dez anos são as
exemplificadas abaixo.

1 - John is easy to see,
(John é fácil de ver. )

John Í8 eager to see , (John
está ansioso por ver.)

No original inglês, as duas
frases parecem, ii. primeira vis
ta, ter estruturas idênticas: lo
cução nominal + BE + adje
tivo + infinitivo. Entretanto,
na primeira frase, John é o ob
jeto do infinitivo see : John
é facilmente visto por outros.
Na segunda, John é o sujeito
de see: John é quem vai ver
os outros, e está ansioso por
isso.

2 - John promi8eà Bill to
Zeave (John prometeu a Bill
partir) .

Nesse tipo de construção,
a primeira locução nominal,
John. é o sujeito do infinitivo
leave : John é que vai partir,
e prometeu isso a Bill. A ocor
rência da primeira locução no
minal como sujeito do infinitivo
não se daria se outro verbo,
que não promise. fosse usado.

Em John tolà Bill to Zeave,
por exemplo, a segunda lo
cução nominal (Bill) é o su-

jeito de Zeave : Bill é quem vai
partir, por ordem de John. O
verbo promise é, pois, uma ex
ceção. Viola o que Rosen·
baum chama o principio da
menor àist4ncia: o sujeito Im
pUcito de um verbo que com
plementa outro é, de modo ge
ral, a locução nominal mais
pr6xima. A violação desse
principio pelo verbo promis6 é
que traz às crianças dificulda
des de interpretação da estru
tura síntãtíea,

3 - O terceiro tipo de di
ficuldade focalizado é a causa
da pelo conflito entre duas es
truturas diferentes, associadas
com um mesmo verbo. carol
Chomsky toma como exemplo
o verbo ask. que tem construo
ções diferentes, conforme sig
nifique pedir ou perguntar.
Exemplo: John askeà Bfll to
leaue (John pediu a Bill que
partisse) e John asked Bill
what to do (John perguntou
a Bill o que fazer).

4 - Finalmente, a autora
estuda certos tipos de restrl·
ções gramaticais que s6 se ve
rificam em determinadas cír
cunstãnclas. Especificamente,
analisa um problema de prono
minallzação. Trata de frases
onde um pronome pessoal, ano
tes de outra locução nominal,
encontrada dentro do mesmo
período, refere-se a pessoa dí
ferente da indicada pela lo
cução nominal. Isso ocorre
quando o pronome está locali·
zado na oração principal. Bo
kllew that JohJl Wl18 going to
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w ill f/ l C rnca , ( E l c sabln que
John la ga nha r a corrida) . 1111
I' Joh" Indi cam. a qui. pe ssoas
dife rentes . P elo contrário ,
qu ando presente em ctãusute
subord ina da . o pronome pod e
rerertr-se li. locução nom inal
da prtnclpal . Ex em plo : J oh n
kllC1C thllt ho ICOII 901"9 l o

Icl" thc r m:'c (John Il<'lbla que
ele la ganha r a corrida) . Nes ·
se perlodo . II I' e J oh ll rerere m
:le li. mesma pessea ,

•• •
Pa ra teetnr a Inte rpretnç üc

s lntá tle a das cstruturna escolhi
das. ri autora empregou t õcnr
ena adequada s à Idade da s
criança s , tnts como uso de
brinqued os. jogos c g m vu rne .
Por exem plo, para verl íl ca r ae,
na f rase T h c .1011 is cfUJy to
seo ( A boneca é fá cil de ver ) .
n cr ia nça Interpreta doll cor
re tame nte , como objeto e não
suje ito do infinitivo. Carol
Chn mak y ap resen tou a cada
criança uma boneca de olhos
vendad os, perguntand o. a 11(' .

gulr , se a boneca era fácil ou
d ifl cll de ver _ Multas crianças
optaram pel a segunda al ter-na 
uva. mostrando. assím, qu e en
t emunm .lotl errôneame nte, CO°

mo sujeito e não objetc do In
finitlvo : n boneca teria d ifl -

A LAI N B OSQUET, L'amour
ti dcux t étce, Pa r is ,
Grassct , 1970. 206 pp .

Ex celente poeta. crtuce de
nomea da. es pecia lme nte dedl-

cutdude cm ver, em vez de Sl'r

dl!icll de ser vista .

Após a descrição e resuttn
do de todoa os test es, bem cc
mo de um grâflco m cetmtuto
n rehu:ão entre o resultn do e a
Idad e de ead a criança, n aut o
m concluí qu e, de fato, m oa
mo npôs os cinco unos, a s ert 
anças não ndquírt ra m, a inda, o
domlnlo de est ru tu ras 1Ilntá tl ·
ens que a presentam p robt em aa
('specUICO!!. como 0 8 Ind icad os
nns ora çõcs nclma . z nt retan
to, R nqulalcüc de ssas eatrutu
rn a nüo Ele d t\ na meamn époc a
pnr n todas na erlnnçn~ . O re
Imitado doa tes tes vl\rl a mnla
de aeordo com o r itm o Ind ivi
dua l ele desenvolvim ento g fo bn l
do que eom fi Idade . Apenall
os problemas ligados li. prono
m lna llzaç1i.o apresen tam uma
correlação co nstante com a Ida
de de cada criança : a nt es dali
cinco a nos e melo há. tnvarta
vetmente. fracasso na cem
pre-ensâo das es t ru tu ra s . A pós
t'!I!l.'l Ida de. a lnterpretnçllo eor
re ta é a re gro . H ã nlto grau
dc correla çllo entre a s outrnll
es t ru turas: li criança qu e eom
pree nde eo rretamente uma de 
laa, tende a fazer o mesmo com
todas I1S domate .

SOt.A~GE R m E l RO Dr. O Ll \"EIRA

cadc ao est udo da pol'lIla emc
r tcnnn, Alal n Bcsquet. é tam
bém romancis ta . E m [} onloll r
,\ ,lnu~ tttc.!. se u onnvc livro
dI' ficção, litera tu ra e " Ida m ar
ca m enco ntro . g uns pe rscnn -
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